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Resumo: Trabalho pautado no atentado contra a vida de Marísia Von Richthofen e Manfred Alfred Von Richthofen, o crime que chocou o Brasil ocorreu no dia 31 de outubro de 2002 a mando da filha do casal, Suzane Louise Von Richthofen a qual teve a ajuda do namorado Daniel Cravinhos e seu irmão Christian. Tem como principal objetivo entender o caso, juntamente do diagnóstico a ela admitido uma vez que esse é o motivo da ré não cumprir regime semiaberto fora do presídio.
Palavras-chave: Homicídio. Transtorno. Narcisista. Antissocial. Crime. 
Introdução:
O presente texto visa exibir o homicídio qualificado, onde uma jovem de apenas 19 anos com o namorado e cunhado atentam propositalmente contra a vida dos pais. Em 2022 completam-se 20 anos em que Suzane abre as portas de sua casa a Daniel e Christian Cravinhos, que se dirigem ao segundo andar do imóvel e assassinam a sangue frio Manfred e Marísia Von Richthofen.
Metodologia:
	A metodologia usada para a construção do presente texto foi a de pesquisa bibliográfica, usando matérias de jornal, artigos e um livro sobre o caso.
Suzane Louise Von Richthofen nasceu no dia 03 de novembro de 1983, filha de Marísia Von Richthofen e Manfred Alfred Von Richthofen, a menina foi criada em um berço de ouro, falava três idiomas, cursava Direito e possuía tudo o que queria. Por intermédio da paixão do irmão mais novo Andreas pelo aeromodelismo conheceu Daniel Cravinhos no ano de 1999, logo se apaixonou pelo garoto e não demorou para que os dois iniciassem um relacionamento, na época Suzane tinha 16 anos e Daniel 18.
	Daniel Cravinhos veio de uma família com um nível socioeconômico muito abaixo do de Suzane, de início o namoro era visto por Marísia e Manfred como algo passageiro, algo típico de jovens, no entanto o namoro estava firme, tanto que a moça dava muitos presentes caros a Daniel como uma forma de expressar o carinho pelo garoto. No início de setembro de 2002 os pais da menina, de na época 19 anos, descobriram que a mesma estava usando drogas junto do namorado, e proibiram o relacionamento, fato que não foi bem recebido por ambas as partes, que insistiram em um relacionamento às escondidas.
	Na metade do mês de setembro, Manfred e Marísia fizeram uma viagem que durou cerca de um mês, neste período Suzane chamou Daniel para ficar na casa com ela, e assim permaneceram até a volta do casal mais velho em outubro.
	Chega o dia do crime, 30 de outubro de 2002, Suzane pega o irmão Andreas, e fazem parecer que estavam dormindo para poderem sair de casa sem serem percebidos pelos pais, o mais novo é deixado em um cybercafé para que pudesse ficar jogando videogames. A mulher vai até a casa de Daniel e em seguida a casa do irmão do mesmo, Christian Cravinhos, os três seguem até a casa da menina, a qual se localizava na rua Zacarias de Góes no bairro Brooklin na zona sul de São Paulo. 
	No local, Daniel e Christian trocam de roupa e se preparam para o fato, enquanto isso Suzane vai até o quarto dos pais para confirmar que ambos estavam dormindo, assim que percebe que estavam, faz um sinal para o namorado, para que pudessem subir até lá, e assim, na noite de 30 de outubro de 2002 Manfred e Marísia são mortos a pauladas pelos irmãos Cravinhos.
	Finalizado o crime, os irmãos, com a ajuda de Suzane, pegam na despensa da casa sacos plásticos para guardarem as roupas sujas de sangue e as armas do crime. A intenção era simular um latrocínio, ou seja, um roubo seguido de morte, portanto, o primeiro local a irem bagunçar e sumir com algumas peças foi no guarda-roupa o qual possuía um fundo falso onde a mãe da garota guardava suas jóias, e, o mais relevante para a solução do caso, uma maleta com dinheiro em real, euro e em dólar que estava no escritório, o dinheiro foi entregue a Christian como forma de pagamento pela ajuda, esses foram os únicos lugares bagunçados. Logo após terminarem tudo que “deveria ser feito” seguiram para deixar Christian em casa, nesse trajeto se livraram dos sacos plásticos.
	Daniel e Suzane logo após o crime foram a um motel e pagaram pela suíte mais cara, e para garantir o álibi, pediram um cupom fiscal. O rapaz foi deixado em casa e a mulher foi buscar Andreas. Chegando em casa, a menina “nota” a porta deixada aberta e luzes acesas, e opta por chamar a polícia e em seguida Daniel.
	Desde que a polícia chegou notou atitudes estranhas de ambas as partes, foram verificar a casa procurando assaltantes, e encontraram a cena do crime, o mais chocante para os policiais foi a reação de Suzane à morte dos pais, ela disse apenas “Tá, e agora? O que a gente faz?”, prontamente, para se desvincular da cena do crime, mostra o cupom fiscal do motel, o excesso de cuidados para não estar lá foi o que os levaram para lá.
	O fato que levou Suzane e os irmãos Cravinhos à cadeia foi Christian, irmão de Daniel ter comprado uma moto em dólar, ao ser interrogado o mesmo assumiu participação no crime e deu os nomes dos namorados também. No dia 10 de novembro de 2002 Suzane Von Richthofen, Daniel Cravinhos e Christian Cravinhos foram sentenciados a 34 e 41 anos sequencialmente. 
	No ano de 2022 tanto Daniel quanto Christian passaram a cumprir regime semiaberto, isso se deve principalmente ao fato de ambos desde o dia do crime se mostrarem extremamente arrependidos, fato que não ocorre com a mentora do assassinato, Suzane, desde que o fato aconteceu ela não mostrou sentimento algum, ao não ser quando ouviu a sentença que ela cumpriria, de 34 anos.

Considerações Finais:
	Desde 2006 Suzane tenta recorrer para cumprir regime semiaberto, no entanto, nunca foi liberada, foi analisada por psiquiatras e psicólogos, e todos chegaram à mesma conclusão: A ré não é psicopata, ela possui o transtorno de personalidade narcisista, o qual é descrito pelo DSM 5 como sendo um padrão de comportamento caracterizado pela falta de empatia e necessidade de admiração, além de perceberem ela sendo extremamente manipuladora, insensível e principalmente dissimulada. 
Atualmente, Suzane Louise Von Richthofen cumpre pena no Presídio de Tremembé em SP. A ré em 2021 conseguiu o direito de frequentar a faculdade, atualmente ela faz Biomedicina em uma instituição de ensino particular na cidade de Taubaté em São Paulo. A mesma tem direito a saídas em alguns feriados, e recentemente, em 13 de setembro de 2022 a mesma saiu por sete dias, no entanto, conforme as regras ela não pode frequentar bares ou casas noturnas, deve permanecer no endereço que está indicado na penitenciária.
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